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Métodos que indicam os meios 
técnicos  da investigação

Seriam etapas mais concretas da investigação, 
com finalidade mais restritas em termos de 
explicação geral dos fenômenos e menos
abstratas.

Me
tod
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gia 
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tífic

a -U
NIRMétodo Experimental
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Consiste essencialmente em submeter os objetos
de estudo à influência de certas variáveis, em
condições controladas e conhecidas pelo
investigador, para observar os resultados que a 
variável produz no objeto. 
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tod
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tífic

a -U
NIRMétodo Experimental
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Não constitui exagero afirmar que boa parte dos 
conhecimentos obtidos nos últimos três séculos se 
deve ao emprego do método experimental, que
pode ser considerado o método por excelência das 
ciências naturais.

Me
tod
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Cien
tífic

a -U
NIRMétodo Observacional
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Pode ser considerado o método mais primitivo e o 
mais impreciso.

Por outro lado, pode ser tido como um dos mais
modernos, visto ser o que possibilita o mais
elevado grau de precisão nas ciências sociais.

Método Estatístico

6

Fundamenta-se na aplicação da teoria estatística
da probabilidade e constitui importante auxílio
para a investigação em ciências.
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Mediante a utilização de testes estatísticos, torna-
se possível determinar, em termos numéricos, a 
probabilidade de acerto de determinada
conclusão, bem como a margem de erro de um 
valor obtido.
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a -U
NIRMétodo Monográfico
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Esse método parte do princípio de que o 
estudo de um caso em profundidade pode ser
considerado representativo de muitos outros 
ou mesmo de todos os casos semelhantes.
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tífic
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NIRAdoção de um Método
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A adoção de um ou outro método depende de 
muitos fatores, sobretudo da inspiração
filosófica do pesquisador.
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Na era do caos, do indeterminismo e da incerteza, 
os métodos científicos andam com seu prestígio
abalado. Apesar da sua reconhecida importância, 
hoje, mais do que nunca, se percebe que a ciência
não é fruto de um roteiro de criação totalmente
previsível. 
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Portanto, não há apenas uma maneira de 
raciocínio capaz de dar conta do complexo
mundo das investigações científicas.
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tífic

a -U
NIRAdoção de um Método
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O ideal seria você empregar métodos, e não um 
método em particular, que ampliem as 
possibilidades de análise e obtenção
de respostas para o problema proposto na
pesquisa.
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Despertando a Solidariedade

14

Trote Solidário

15

Trote Solidário

Compromisso “moral”: quem não puder doar 
trará alguém para doar no lugar.
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Despertando a Cidadania

17

Despertando o Pesquisador
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Este livro é dedicado às 
pessoas que diariamente 
promovem a Educação 
Ambiental no Brasil, a 
despeito de todas as 
dificuldades.

Figura 1 – Livro sobre Educação Ambiental.
Fonte: books.google

Despertando o Pesquisador
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Classificações dasPesquisas
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Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para 
encontrar a solução para um problema, que têm
por base procedimentos racionais e sistemáticos
(método científico).
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Valendo Nota – entregar hoje
Em uma folha a parte identifique:
a) o título do artigo; 
b) o(s) autor(es) do artigo; 
c) o objeto; 
d) o tipo de pesquisa.

Me
tod
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Cien
tífic

a -U
NIRAtividade 2
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Grupo de no máximo cinco integrantes. Identifique
todos os discentes.

Deverá ser entregue até às 17 h 40 do dia
17.04.2017. 
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tod
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tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de sua natureza
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Objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o 
avanço da ciência sem aplicação prática prevista.
Envolve verdades e interesses universais.

Pesquisa Básica Me
tod

olo
gia 

Cien
tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de sua natureza
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Pesquisa Básica

As linhas de pesquisa se desenvolvem de 
forma livre, sem atender aos interesses do 
comércio.
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Pesquisa Aplicada

Objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática
dirigidos à solução de problemas específicos.
Envolve verdades e interesses locais.

Me
tod
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tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de sua natureza
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Pesquisa Aplicada

Pode assumir um formato 
empresarial, com o interesse de 
gerar patentes.

Device et al. (2010)
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a -U
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27

Pesquisa Quantitativa

Considera que tudo pode ser quantificável, o 
que significa traduzir em números opiniões e 
informações para classificá-las e analisá-las. 
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Pesquisa Quantitativa

Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas
(porcentagem, média, moda, mediana, desvio-
padrão, análise de regressão, etc.).

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema
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Pesquisa Quantitativa

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema

Feil, Strasburg e Spilki (2017)
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Pesquisa Quantitativa

Exemplo:
Tese (UFES) sobre a relação entre a poluição do ar 
e o incômodo percebido pela população na região 
metropolitana da Grande Vitória.

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema
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Pesquisa Quantitativa

Milena Machado de Melo acredita que seu 
trabalho se destacou (premiado em conferência na 
Itália em 2014) pela riqueza das técnicas 
estatísticas aplicadas a um problema real.

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema
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Pesquisa Qualitativa
Considera que há uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo
indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido
em números. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema
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Pesquisa Qualitativa

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema

Fischer et al. (2016)

Me
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NIRDo ponto de vista de seus objetivos
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Pesquisa Exploratória

Visa proporcionar maior familiaridade com o 
problema com vistas a torná-lo explícito ou a 
construir hipóteses. 
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tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de seus objetivos
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Pesquisa Exploratória

Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas
com pessoas que tiveram experiências práticas
com o problema pesquisado; análise de exemplos
que estimulem a compreensão. 

Me
tod
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tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de seus objetivos

36

Pesquisa Exploratória

Assume, em geral, as formas de
pesquisas bibliográficas, entrevistas não
padronizadas e estudos de caso.

Fischer et al. (2016)
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Pesquisa Exploratória

Procedimentos de amostragem e técnicas
quantitativas de coleta de dados, em geral, não
são aplicados.

38

Pesquisa Exploratória

Me
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Pesquisa Descritiva

Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta
de dados: questionário e observação sistemática. 
Assume, em geral, a forma de Levantamento.
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Pesquisa Descritiva

Moniz, Carmo e Hacon (2016)
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Pesquisa Explicativa
Visa identificar os fatores que determinam ou
contribuem para a ocorrência dos fenômenos. 
Aprofunda o conhecimento da realidade porque
explica a razão, o “porquê” das coisas. 

Me
tod

olo
gia 
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tífic

a -U
NIRDo ponto de vista de seus objetivos
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Pesquisa Explicativa

Quando realizada nas ciências naturais, requer o 
uso do método experimental, e nas ciências
sociais requer o uso do método observacional. 
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Pesquisa Explicativa

Assume, em geral, a forma de 
Pesquisa Experimental.

Silva et al. (2017)

Me
tod
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Cien
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Pesquisa Bibliográfica

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos

Quando elaborada a partir de material já publicado, 
constituído principalmente de livros, artigos de 
periódicos e atualmente com material 
disponibilizado na Internet.

Fischer et al. (2016)

45

Pesquisa Bibliográfica

Me
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NIR
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Pesquisa Documental

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos

Quando elaborada a partir de 
materiais que não receberam
tratamento analítico.

Feil, Strasburg e 
Spilki (2017)

Me
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Levantamento

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos

Quando a pesquisa envolve a interrogação direta
das pessoas cujo comportamento se deseja
conhecer.

Me
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Cien
tífic

a -U
NIR
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Estudo de Caso

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos

Quando envolve o estudo profundo e exaustivo de 
um ou poucos objetos de maneira que se permita o 
seu amplo e detalhado conhecimento.
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Valendo Nota – entregar até às 17 h 40
Identifique os tipos de pesquisa (quando possível) do 
ponto de vista:
1) de sua natureza;
2) da forma de abordagem do problema;
3) dos seus objetivos;
4) dos procedimentos técnicos.

Me
tod

olo
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tífic

a -U
NIRAtividade 2
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Divisão das notas
a) o título do artigo; 
b) o(s) autor(es) do artigo; 
c) o objeto (20 pontos);
d) o tipo de pesquisa (80 pontos).
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